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A Amazônia acolhe um dos maiores bancos genético do planeta, considerando plan­

tas, animais e microorganismos, incluídos em sua elevada diversidade biológica. 

Os estudos com plantas inseticidas foram retomados após a constatação de graves 

problemas de contaminação ambiental causados pela utilização de produtos quími­

cos. Uma das altemativas a esta situação é a produção de outros tipos de insetici­

das. Recentemente têm se buscado novos compostos com ação inseticida que 

possuam características desejáveis. Os inseticidas botânicos são uma fonte pro­

missora destes compostos. A espécie do gênero Amburana é amplamente utilizada 

na medicina em função das propriedades inibidoras da acetilcolinesterase, os 

quais aumentam as funções colinérgicas central, utilizada no tratamento da doença 

de Alzheimer. Baseado nestas informações avaliou-se o efeito inseticida de A. 

cearensis utilizando-se lagartas de 3° instar de Spodoptera frugiperda como inseto 

modelo, principal praga do cartucho-do-milho. Os ensaios consistiram na aplicação 

tópica do extrato alcoólico de ramos finos de A. cearensis nas seguintes concentra­

ções: 24%,22%, 20%, 18%, 14%, 10% m/v. Com auxílio de uma microsseringa, foi 

aplicado 1,Oml de cada concentração na região do pro noto das lagartas. Posterior­

mente essas lagartas foram individualizadas em placas de Petri com dez repeti­

ções. Avaliou-se a mortalidade após 24 horas. Os bioensaios foram repetidos 2 ve­

zes. Os dados foram submetidos à análise de Probit para a determinação das cur­

vas de concentração-mortalidade OLso. O extrato de A. cearensis apresentou 

tcixicidade para larvas de S. frugiperda (OLso = 0,011193j..1Umg de peso do inseto). A 

mortalidade dos insetos alcançou praticamente 90 % nas concentrações entre 22 % 

e 18 % m/v do extrato. Sabe-se que a cumarina é produzida por A. cearensis respon­

sável pela inibição da enzima acetilcolinesterase. Este modo de ação é similar aos 

inseticidas sintéticos dos grupos carbamatos e organofosforados, o que poderá 

viabilizar a utilização do extrato desta planta no controle de pragas. 
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